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O GENERAL VISCONDE DE SERPA PINTO 

ALLRCIDO EM 2S DE DEZENDRO DE 1900 

em tempos modernos que obtivesse maior Não houve portgues é se 

populaidad nem mb MO q em que reelou denodo heroio, 
lhe 0 nome, collocando: P 

ou da historia da elylisação no grande continente negro. 

Ee Nascido em Tendães, concelho de Sinfães em 20. de abril dead 

EA Riu terminar 0 curso de infanteria, partiu para a Afric 

a abcim quo inspirou confiané no ministro de marinha Andrade 

E “oo organisou a celebre expedição, em que tomaram. 

o o MermenegioCanelo o Rober Iene 
RR Bear dlgiámio 

o novamiro dé Rio PO Omo depara de seu co 
g nos estudos, para que haviam sido 

immortalisaram: 

    

    

para O interior, 
ros, tentar panheiros, te mojad 

Quanto Capello e Ivens seguiam 
nomeados: 

  

  

Esse arrojo de Serpa Pinto, essa lucta intima que teve de sustentar 
comsigo mesmo até que decidiu tentar o acto arrojado de sósinho. 
accommetter contra muitas leguas de sertão, formam das mais bel-| 
Jas paginas de seu precioso livro. A 

Durante longos mezes não houve notícias delle, até que êm 12 de 
fevereiro de 1879 chegou a Pretoria, depois de haver completado uma, 
das mais famosas viagens de que resa a histor 

Convidado pelas sociedades geographicas de Paris e Londres, al 
foi fazer suas conferencias sobre o que vira nessas regiões quasi des-| 
conhecidas de europeus. Por essa oecasião cifereceram-lhe medalhas 
d'oiro as mais importantes sociedades scientificas da Europa. 

Era gloria bastante para um homem: mas Serpa Pinto não se con- 
tentava com tão pouco, cheio de mocidade e projectos. Varias vezes 
ainda. voltou, em serviço do. pair, ás terras d'Africa, sendo um seu 
acto de valor que nos trouxe o ultimatum do governo inglez em 
t8o0, 

Serpa Pinto, de natureza débil, vivendo quasi apenas de seus ner- 
vos, recolheu finalmente á patria, mas doentissimo, fallecendo, de m 
tas doenças adquiridas maquelles terriveis climas, na madrugado de, 
8 de dezembro. 

Era ajudante de campo de El-rei D. Carlos e general desde 1894 
Coro galardão de seus altos feitos fora-lhe dado o titulo de visconde. 

Tinha a gran-cruz de Medgie, as commendas de Torre e Espado, 
S, Thiago é Aviz e o habito da legião d'honra 

  

  

  

  

SERPA PINTO ao chegar a Pretoria, depois 
de ter atravessado a África + 

Lobo, L. do Pojo Novo, entrada pela do Coneado da Je, 
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valentissimo temporal lavou brutais ruas 
boo, Terça feira, 15, quarta feira, 10,cho- 

iiente é ventou forte do sudoeste, 
o encapellou-se e fez das suas, 
om tempo já voltou mas não inspira por 

to conhança, O Tejo, que, ha dias, vimos 
do, espelhando as nuvens cheios de tor- 

Voltou à sua pacatez, todo azul é manso 
“im cordeiro. 

é Verdade o que diz um telegrama de Ber- 
im, ha muitos inglezes que desejam imitar o nosso 
ejo pa sua cordura. Tambem elles se levantaram 

os e acclamaram Chamberlain; tambem 
les roncaram tal qual o temporal de ha dias ; 

ibem deles sairam às ondos de soldados, que. 
fidaram os campos do 'Transvaal mas tam- 

a elles agora desejam à paz 6 espelhar conten- 
n pedaço de azul. 

que os bocrs parecem cada vez menos dis 
os à deixarem-se dominar, que os telegram- 

o adiando cada vez para mais longe a es- 
ga da victoria detininva. São os Inglezes 

a” que falam em paz honrosa. Entretanto o 
alord. Methuen prepara novas e importan- 

Res operações em voita de Vrybung. 
“Vão longe ainda de dar cabo dos u 

or Casa começámos agora à queimar os 
eos mas cipa, clas seções se vão am 

DO ande ardijenaçio o bile inderanidado, tas” polemicas/em jornaes tambem teem sido 
to. apreciadas pelos que. mais se interessam. 

or Esse peneró de esgrima. Mas com certeza nada 
tão digno de nota, sem solirmos do assumpto embora levando-o para tmenos aridas re- 

o que essa pagina extraordinaria do ultimo 
da Panonia: Modos com o Janeiro 

verdadeiro primor! Raras vezes Raphael 
o mostrou maior graça e tão brilhante. + Seu alto valor de caricaturista. As posic 

encontradas para aqueiles gatos, quer se 
quer miem, quer se lambam, quer se es- 

alem, quer dêem marradinhas, são todas re- laménte. espirituosas, É uma alegria! À 
sição. é soberba, O traço é maravilhoso. 

“Pode chimar-se-lhe, stm perigo de errar, uma 
pagina Immortal. Rphuel Burdalio conserva toda. 

“dos seus Vinte annos, achando em tudo 
fclidade assombrosa à nota ilarante O 
a essa pagina primorosa foi por todos solto 
sono, dé, Com toda à certaz, por muitos 
a de dote do Raphael "esse O grande dote do Raphael 

feia que elle quer dor a todos.” 
oi por. isso que, quando a Pauoota festejou primeiro. annitêrsario, eile entendeu que a 
quantos com seu trabalho O haviam aju- 
“paca tanta gloria era dever seu dar umas gras folies Ora tratando se de todos, o dez 

esquecido b gároto, que, ao frio, à chuva, 
“destnlço sobre. lama, saltando os esti. os americano, cre isboa intra, desde 
as até Pedroiços, do Terreiro do Paço até 

Biôs = — sOlha a Barovia a vintem | hoúve outro jantar assim de maior conten- 
nto nºessa tarde em Lisboa! centena de garotos sentou-se à grande 

sa ma taberna por debaixo do Quartel General. 
je. massa, carne gubada, laranjas, vinho é tinto. Raphael, Manuel Gustavo, os re- 

5 e administradores da PAxooiA assistira 
nar. As saudes succederam-se ininterrupi te, à algazarra cra enorme, À' porta, arabida 

5  CÓFTeU Ímmensa gentê, tornando-se tervenção. da, polici para deseme 
vivas! 
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ssria o 
o transito, À Raphael vivas é ma 

Voe Contente de “er contentes os outros. 
Mi Rita cmi de a 

Niasmo, correu 0 jantar por alguns ami- 
admirador oferecido ao distincio rom 

ntonio de Campos Junior, ha dias agra- 
o com O colar de 8 Thiago. — 89 com verdadeiro jubilo que todos prestaram. 
hómena gem do auetor do Guerreiro e Monge 

ques. de Pombal, publicados em volume, é 
(Camões, actualmente em publicação. 

   

  

  

oa Anibsio de Campos Janor é conhesido de todos 
esde a representação no demolido theatro da. 
RN eo prot, À “ração, es 

  

eripia pouco depois do ultimatim inglezde it de Jeneiro o go Os seus 168 romances bistoricos. publicados sl, Sei Visa contra sas notveis qu dades de eseriptor. Phantaia sentimento en- ibusiasmo e graça, de todas estas qualiades tem dado sobejas provas. o que É hoje'o romancista mois popalor de Portugal : ab Campos Junloeié além disso — diremos melhor: mus-ão que eso = um patriota eo de cnhusiasmo Tudo O que E portbguer o interesa profundamente, “Tem imor- intenso o passado Eimspir-lhe confianca o futuro: Não & um deia- númado, é ur trabalhador. Ainda ha das, 0 Seculo publicou um artigo ade miravelmente elcripo e Sentido, contra certos jornaes hespanhoss, que commoseo foram menos Amaveis é Wella pe de revelava do symparhico exeriptor portuguer. Não pudemos connosco que Mu e Dari é literaos falúmês: ato saicemios do assumo seo os Fefeninoo À bela conferem: a eia por Alredo Mesquita na. redueção do Diario de Noiias sobre os pintores holandezes Es publicado o seu livio Eartas de Hollanda, pai que ele visitou por oecasão do Goroamente da joven rainha Guilherminas Aliredo Mesquita fot applaudidisimo e o seu novo livro decério vae ter 6 mesmo ento que Terras de Hespanha, Foi uma conferencia sobre arte, caso, raro em Portugal, onde so ão paue interêssé quasisem- pre depara, Dart se falou! ha dias tambem na Esmara"dos depatados, a respsito da venda dum adro aobuião a Grão Vaio. Foi Chvsonam res quem levantou a questão, e bem haja por 
iso. 0 br: ministro das obras piblicas promietidu que se informaria e tomaria as devida providen- dis, que reconhecia à necessidade de se olhar por muita preciosidades artistas que dinda temos € que faia toda a diligência para evitar que az que ertencem. do estado passassem a outras mãos. É notavel a indilerença Que x portuguezes teem" por quanto lhes peitente « attesta o alto los deva Ono gov dos no adiada doe Como tudo iso ie perdeu meta mania de aristocratisação barata que parece andasso 2 Que desgosto não faz a quintos tenham um madinh de Sentimento na lida O desregnlto com que São fritados 0x monumentos, que deveriam se? nossa major gloria? Mas para que falamos tar a quem é surdo, ou falar de ego É não precitamos sahir de bs até que ponto mese panto à ignorancia oa A estupidêo canela On lhosas | Logo na eo dede al bata Velo enranbbieo O gasomeico por deiras da torre de Belem chegando no Rocio vê no alto das runas do Guto uns madeiros inde- entes servindo de postes o Itas do telephone. Guz de iluminação, os electricos, tudo (é pro: Eresso, e deante do progresso tudo é nada. Resta Eibeice, e ist9 é Importante, se ser-se idiota tam ei E plogresso, : “Tudo exi mascarado. Electivamente o entrudo aproxima-se é já os estudantes da Escoia Polyz ilinica, sempre temporãos nesse assumpto, vão Mr do que Gir E O epttudo aulches E por lote atcola ado pareço Mão ias de. poi, se à gr ariniico dos obras públicas ambem Aitasco acudir acredite que sempre haverá dois ly tres que Ih agradeçam. 

    

  

  

  

  

  

ixo? De que serve gi- Gves a quem é 
   

  

  

  

  

  

João da Camara. 

  

AS NOSSAS GRAVURAS 

GABRIBLLA REJANE 

No louvavel intuito da empreza do Theatro D. Amélia nos apresentar os prandes astros da scena extrangeira, acabamos de assistir ds quatro Fecitas dadas em Lisboa pela celebre artista lFan- cera Gabriela Réju chrismada de Réjane por fer- vorosos admiradores do seu enorme talento, "Não se póde com mais finura 6 espurto, subli- nar um dito, nem ser mais eloquente mai arre- batadora nas grandes situações diamtibas, em que domina e atuahe. PR 
Eigorou este nome ultimaménte nos cartases 

  

      

de Madrid onde, como em Lisboa, recebeu a glo- Eq dstiidas pita onde li ou menos rela & 
mênte não, podemos por Intelleidade nossa — 
RR Sho pardo au Geo da Ga cuotas cha alo taçé ia Beta UNO MO ad Me Not cn ia q ho pode o do a 
balho da grande artista franceza, pois em de: Md Ro dm Ro Sa li Ema con GR Ho PR MC CU a a 
dominadora da scena e d'um publico, que como o DOS dona Gana q me mm e pi GOL point à Rope ais faia DR a 
mm CN do la ada ço Ho da pretos de sina Siro RG es Ene Ei 

  

  

  

    

ROSA PAES 

Começou Rosa Paes a sua carreira artistica fa-. 
zendo pane do grupo de amadores dramáticos 
«Trio Paulus» habilmente dirigida pelo conhecido 
cançonetista N, Leroy onde teve oceasião de 
demonstrar a sua apudão scénica. 
A Boi sama matinée realizada no, Theatro D. 

melia, nã qual toniou paite o referido grupo, que Solis Bastos, então empresario da Trindade, 
viu em Rosa Paes, uma atriz de merecimento, 
considando-a para fazer parte do clento da sua 
companhia. 

Deixava de ser amadora para ser actriz. 
As responsabilidades da sua nova sityação eram. 

mais escabrozas, no entanto Rosa contintiou sem- 
pre demonstrando os seus grandes recursos artis- 
ticos, 

Desde a Fada do Amor, peça em que em 1895, 
se estreiou no theairo da Trindade, até ao Rei Da 
mnado, actualmente em scena no mesmo theatro, 
tem sempre sabido grangear os aplausos do pu: 
blico, não só na oppereta, como egualmente no 
drama, 

Basta para isso citar o seu trabalho realmente” 
motavel na Fallote, nos Sinos, de Corneville no 
Boccacio, na Grã-Duqueza de Gerolstein, no Hotel 
da Barafunda, Scenas de Bohemia, Martyr, Ídeias 
de Madame Aubray, Auto dos esquecidos, exe. 

  

   

— ne 
QUESTÕES SOCIAES 

(Justiça x Guaxnes Homyns) 
  Os antigos transimittiram o costume de repre 

sentar symbolicamente a Justiça sob uma figura 
de mulher de olhos vendados. 

Deste modo quizeram fazer valêr à orientação 
de imparcialidade que lhe é propria, é tornaram 
tallante dando-ihe forma externa capaz de im- 
pressionar os sentidos, despertando as faculdades. 
da alma, uma idéa de caracter moral que é real- 
mente inicorporea. 

O homem apparece em todas, as epochas da 
fistoria, com signaes certos de que na essencia. 

de seu ser individual existe plena, de vitalidade 
intrinseca a noção sublime da Justiça 

Quanto mais perfeitas se ostentaram as regras 
de dirigencia na marcha. dos povos primitivos, 
tanto melhor foi comprehendido o ministerio sa” 
lutar da equidade e mais prosimi foi a hora de 
libertação ara às nludoes anonymas de acor- 
rentados. 
À Justiça, eterna como a verdade absoluta de 

um Deus, é a unica alavanca inquebravel para o 
aflito dê produair equilíbrio completo entre os 
homens e serenar odios de classe no meio dos. 
grupos numerosos de descontentes, 

Do governo patriarchal da (ami 
lenta e talvez insensivelmente os pri 

   

  

  

  

  

   passaram. 
ros racio-     
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és povoadores da Asia a tempo de miseravel 
eo cem que o, despotismo, carnal é feroz 
Teto rum involucro animal, cautellosamente 
po a curiosa das gentes por cortezãos 
aos Me cohardia, pesava duissimo sobre uma 
Atade pare do repêi humano ataormado em 
cravo desprezível. 

SS O Seo Crerias, Diodoro é muitos outros es 
cole e onda Gemotá edade, traçaram quadros e 
e ento de anta e tão extraordinaria 
pita ns phamtastico, que se desprezam 
aberração aus Reraivas. por absurdas € é tala 
parta e unica de outras, aliás comprovadas 
eo umentos conhecidos, que se chega a nu- 
f&r desejos de poder duvidar. ns 
e quelie mundo, em que só havia 
oO a momturo de todos os párias in- 
avidião hor o da Justiça segredava um 
felizes Onqhoso de amor não mentido, sossobrou 
e torneza até então navegavel pela 
um at jo libidmoso e do crime nojento. 

do Mi lor de Arbelles devera ter escripto no 
or e atalha que travou com Dario, 
ultimo CAMPO qe giz haverem composto o epita- 

hão do Sundanapalo H 
Pio de Sra no tempo de Cyro subiam res 
pedir idade do Chi som descerem tanto 
pia a e ania como depois fizeram com os 
Abate res, dante dos ques dobrar o joiho 
successo rea caagso da propria Divindade, não t- 
Como dese Cara Tastiça diferente da que de- 
a aero em que à vontade tyrannica 
ava e a doiros monstros de jgnominia é 
dn gos cercados de mulheres sem pudor 
de pestslisados, era o unico princípio 
E de tuo gs actos da vida é à unica norma co» 
Tesemte da força brutal. A 
da elereceu um espectaculo de exce- 
a positivamente contraste singular 

PEÃO ço Internos dos demais povos asia. 
Góm os lometidos à voz do receio medroso e da 
a constante 

copardia cone aphica, entre o Libano que 
Erin Mnadbras do contrução, é as ondas 
elo despertavam a fascinação da 
do tr Ot mava a indole dos phenicios numa 
vet caracteristica de altivez indomita e de 
erre o Commercial infaigave. 
de e nlcia nem outro qualquer orga- 

mibiS político da epoca poude escapar à aggres- 
iso e tas é go dominio do mais fore 
as holeauinada uma primeira vez e edificada 

ae NR am erteno. insular, Constitui por fim 
Ga. présa na maceha triuphal do diseipao do 

à E Sugira, é no houve em breve 
prilosopho de Si é, menta dás cidades 
resinas DO correitisimo de que partiram 
no sadores que fizeram dezenas de annos antes 

navegadores Qu Vasço & de Cabral, o reconheci 
mento, da so a eterno, e enápondo 

o da efercules, tocarâm porventura 
à Co fo jaterra e visitaram algumas das. 
Ta o janticas na costa occidental da Africa. 

ilhas ande arrancados por Moysés da 
(Ene On arado, Ti o religião haviam-se fun: 
tera dos AB corpo doutrinario vasado em mol: 

otracia pura. 
des de hoo vezes invocada pelos descen- 
at Jus brahão não ra melhor Sema «ia: 
dentes da gor em quem contava espe tão 
dor : : 

to deixára de viver, para vegeta ao so 
eo HE neorcontemporancos e dos 

O futuros, dos quaes legaria uma herança sé 

Jos rca o isputa e monumentos de tanto 
fica de com face d'eiles, havia de inspirar- 
ASOnbr dh de Marengo e de Austorita! 
Sep necessidade urgente que rainsse para 

Era PO oriental altuma loz de inteligencia 
O mn vitasse O mufragio completo nas vagas 

Je ani que se debavia, é permitisse que 
e quanto de bom ahi restava, 

SS anal do generalisimo dos gregos contra os 
O embora involvendo como consequen 

pesar Sion a ruína do impeio do ram sata» 
nel perfeitamente providencial, de 

Pê, fo. ivoul maior expansibilidade para o genio 
des neilenos é mais vantagem de unida- 
da a clvilisação do mundo, 
it  PGrecia, não devia ir mais longe no pre- 
Dt dd sa influencia moral, do que a malear 
oii de ço do bello, gentes embrutecidas e 

Pelasas à delicadezas de elegan 
ssa isto tinha de parar aqui, é nem mes- 

mê ss dompadecia com quem condemndra a bes 
ber a sicuta um innocente e assistira á Ros lo 

Bsoposto, criminoso, que teve nome de Cocrates, 
o miveraal no, sentimento do justo. — 

a iniciação vn cia reservado esse destino 
glorioso que certamente haveriam atingido no 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

      

  

     

      

   

  

seu termo final, se o paganismo tivesse compor- 
tado nobres conceitos de philosopva transcen- 
dente, e se, mesmo na hypothese de lhes poder 
dar cabimento pleno, não tosse impedimento in- 
superavel a que elles vingassem a propria dilat 
ção excessiva de suas fronteiras problematica. 

O enexus» fóra nodoa opima de desordens e de 
rebéliiões intestinos, e ainda que a duvida não 
houvesse constituido base a um direito odioso, a 
legislação romana representava em muitas passa- 
géns O attentado cruel contra os principios im- 
mutaveis da Justiça. 

O homem escravo, synonimo de besta e de 
objecto material, producto d'um meio envilecido. 
por despotas ensandecidos e por afeminação af- 
Irontosa, qual chegou a ser o estado da Assyria, 
da Babylonia e da Persia, consignado por sábios 
da estofa d'um Aristoteles, e sanceionado na le- 
tra dos codigos de notavel excellencia, sabidos 
da penna aprimorada dos jurisconsultos de Ro- 
ma, o homem escravo, foi motivo suficiente des- 
vendando a origem primordial da decndencia dos. 
herdeiros de Romulo, e representa titulo authen- 
tico. que demonstra razão para que fosse dirigi- 
da a Augusto, primeiro é talvez mais extraordi- 
nário entre os imperadores a phrase celeberrima 
de Mecenas: «Levanta-te algost» 

“Sae da tua cadeira presidêncial, do tribunal on- 
de és juiz, porque não mereces tal nome mas cpi- 
theto Injurioso | quantas veses se justificariam es- 
tas palavras, pairando nos labios de delinquemes 
chamados & liquidação de responsabilidades ?! e 
quantas mais vezes aínda, trocados os logares, el- 
las seriam um subterfugio fallaz na bocca de ma- 
gistrados insipientes é venaes 21 

Não, a Justiça não é uma chiméra, é um ideal 
formosissimo, psychologico e intuitivo. travado 
consciencia humana, que até em Pilatos nos des- 
lumbra quando este fraco procurador de Tibério 
pede agua para lavar as mãos, e que Jesus fixou 
dloquente e irrefragavelmente n'aquelle conciso. 
preceito de admiravel profundeza e de eterna ir- 
Tadiação pungitiva e anathematisadora da inig 
dade: 

«Dae a Deus o que é de Deus, e a Cesar o que 
é de Cesar 

Dizia Marmontel em um dos Fragmentos de 
Plilosophia Moral, que: 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   
  

  

  

«On donne en général le nom de grands à ceux 
qui oceupent les premitres places de VEtat, soit 
dans le gouvernement, soit auprês du prince.   

Com effsito, assim suceede erradamente quasi 
OS verdadeiros grandes homens, só são porém, 

aquélles cujos merecimentos reaes transcendem, 
a méia da vulgaridade, qualquer que tenha sido o 
berço originário da sua ascendencia. 

Na ordem dos tempos como no conceito dos 
indivíduos, fica consagrada a memoria de muitas 
pessoas inegavelmente ilustres, mas fica tambem 
Por modo egusl a de falsarios repellentes e de 
burras especies de vendilhões, apenas dignos do 
pelourinho da infamia. 

A voz da consciencia tem-se comtudo manifes- 
tado no decorrer das edades por culto não inter- 
rompido aos mortos gloriosos. 

Para algans. povos não havia grandes homens 
fgra da scena dos combates, é os celebres trium- 
phos na antiga Roma significavam a apotheose 
dos guerreiros victoriosos, 

Não se compreendia ainda, que 0 trabalho se-. 
reno e sisugo da intellizencia, tem muitissimo 
mais valor nfuma unica hora de intuição feliz do 
que todas as evoluções estratégicas da força ar- 
mada, em lucta secular. 
"Niagavam.se os sabios a um abandono systema- 

tico é quasi irremessivel, sendo certo que apenas 
alguns lograram, em circumstancias extraordina- 
rias, attrahir sobre si a atenção das multidões. 

“Vieram depois melhores tempos de concentra- 
ção no esforço das faculdades empíricas, é os jo- 
£os famosos insttuidos por toda à parte em hon- 
Ta dos deuses, ostentavam um certo caracter de 
menos. aspereza, que abria mais larga distancia 
entre o passado e o presente. 

O raciocinio da razão tomava pouco a pouco. 
logar definido no campo especulativo, e as theo- 
rias dos que amavam a seiencia eram acatadas. 
com tal ou qual aceitação. 

O primeiro seculo de esplendor inapagavel, foi 
forneeido à civilisação humana pela patria de Pe- 
np SPU 

Não. quer isto dizer que eu passo um traço de 
ingratidão por cima de outras regiões que tam- 
bem coopereram com a Grecia na causa do pro-. 
gresso. 

Ninguem, de bom senso e de regular ilustra. 
ção, poderá esquecer nunca o quanto Sparta é 

  

  

  

  

  

Ashenas devoram de grego é de perduravel ao 
Bino d Benta é aê à própria Pe e ie a 

Se Roma reflectiu na sua vida historica e em 
todos os ramos da actividade pensante, todas as 
maravilhas do genio criador dos gregos, é egual- 
mente forçoso é incontestável que o Solo em cu 
jos ambitos echoou a poesia Iyrica de Pyndaro,a 
piilosophia assombrosa do inigne Pl e a par 
Javra eloquentemente arrebatadora de Demosthe-. 
nês, é forçoso é incontestavel digo que ahi tenham 

do espelhar-se, embora ampliando-se, alguns, 
Productos da elaboração menial dos povo do 

rente. 
Não teem sido revelados até agora á nossa cus 

siosidade ardente é justificada os nomes dos pri 
meiros iniciadores nos segredos da Natureza; mas, 
se é possivel que ciles permaneçam na mudez 
eterna da mumia silenciosa, não devemos toda- 
via desesperar que nol'os desvendem, como já fo- 
Tam desvendados nas terras do Nilo e nós valles 
de Babylonia, os mysterios que se continham nos 
hierogficos é nos caracteres cuneifórmes. 

No vaivem das cousos d este mundo, não é li- 
cito que nos iahibamos o desejo de saber, é só é 
defeza absolutamente a pratica do crime. 

No meio das máximas repulsões e das antipa- 
thias. mais renitentes, fez-se emfim luz brilhante 
no coração dos povos, qué confessaram a supe- 
rioridade immensa dos Sophocles é Euripedes, 
dos Lysias é Herodoto, dos Meton e Hippocrates, 
dos Aristophanes e Phidias, dos Appolodero, Zeu 
xis, Polygnoto, Parrhazio, Anaxagoras, Socrates, 
Cimony dos poetas, dos oradores, dos sabios, dos 
artistas eminentes, dos philosophos graves é dos 
negociadores de ratados de paz sobe o engenho 
ardiloso dos conquistadores é o arrojo nimi” das 
maiores emprezas de guerra colossal. 

Assim, foi avolumando lentamente a veneração 
tributada aos grandes homens, em que se fandém 
as epocas que passam, e em que se crystallizam 
os labores puros e aturados das gerações que des- 
cem ao tumulo. 

Ho aqui alguma cousa de certeza phesomenay 
que póde servir de argumento contra aquelles 
que proclamam a acção exclusiva da motéria na 
anthropologia universal, e é que não obstante 
toda a argucia dos sophismas, o estimulo perni- 
cioso das ambições desregradas, as tendencias 
sensunes de carnalidade e os imaus insrinetos do 
canibalismo bruto e grutesco, vão sempre avan- 
qando os apostalos do bem, sempre preponderam 
às altas influencias dos principios moraes. 

E" d'este modo, que, apesar da indole ganan- 
ciosa que estremgu o seculo XIX, todo o mundo. 
se deu pressa em tecer uma corda de gloria & 
Pasteur, o defunto immortal da França e em des- 
filar homenagens de aflecto respeitoso pela urna 
que encerrou o corpo algente de Gladstone, o pri- 
meiro liberal da Inglaterra. 
Convem justamente, que os dirigentes das so= 

ciedades contemporantas busquem incendimento. 
ao animo popular nos exemplos sugpestivos das 
dedicações profundas e dos desinteresses nobres. 

Estas duas qualidades psychicas, intrinsecas 
ménte bellas e physiologicamente hygienicas na 
existencia, das nações, são O especifico diferen- 
cial nas obras de solidez inconcussa e a panaces. 
de virtude infallivel na regeneração do individuo 
é das colectividades, 

* portanto, Consoante as regras é os preceitos 
da bica mais elementar que aejam avivadas ds 
recordações historicas dos benemeritos de cada 
paiz na mente das massas, é para ússim dizer 
Tondidas no espírito da juventude. 

Impedir que feneça o respeito pelos grandes. 
homens é o culto á sua memoria é contribuir dis 
rectamente para formar os brios nacionaes na es- 
cola, dos actos illustres e nas lieções tonicas da 
dignidade. 

Só os titeres estão perdidas e condemnados 
para sempre. como o famoso Tantalo, e só mor: 
Fem os povos cobardes que se negam ainclinara 
fronte à passagem dos grandes homens 

E" esta a verdade é 0 exame imparcial da con- 
sciência. 

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

D. Francisco de Noronha. 

             



  

Luciano Cordeiro ses da sociedade. O transpor. 
tedo cadaver para o cemite- 

Moro vm talhado ox rj ocidental Falso seno 
cançavel, profundamente in- fr e, commovendo à 
telligente, patriota à quem gi à todos  dolôrosa manifesta: 
muito deve o bom nome por- E ão, das mais imponentes que. 
tuguez no mundo inteiro, E sido expontaneamente í feitas pelo povo de Lisbon à 

não. acompanhára. elle ita l 
a Pinto nas suas longa A"beira da campa falaram 

ee o sr. Ferreira do Amaral, 
Nie te que y Pela Sociedade de Geogra 
En ba a Dhia, e depois os srs, dr. Siva 
an tan y Telles, Margiochi, Contreras, 

almas partiram a'este mundo 7 ge Beira Vianna é Simões d'AL 
com poucos dias de inter- o 
Ea : 5 g “Luciano Cordeiro contava 

Foi das mortes mais sen- E 55 aunos de idade, 
na do ses oa e g b e Nascido em Mirandela, 
tuo da Sociedade de Geogra- " Ê abandondra os estudos já de! 
Ne ncia Cordiios é pois de haver frequentado a 
Fector geral interino da ins. é à RRcONA Polio Nntan pari 
Arueção publica O seu funeral ã [e dedicar-se a0 jornalismo, enc 
concortidissimo é em que se | trândo como redactor pará a 
fizeram representar as mais Sem É ; Revolução de Setembro, 
importantês corporações, foi | a! 7 i mésse tempo um dos mais 

orago page | Edi Importantes jornães do paiz. 
presta por foda à ny Logo de princípio demoni- 
lodo Libea o ee E ir. 1 rot uma altissioa capacida- 
benemerito, caracter a de ficicraria. o 

immaculado,intellgencia su à ea Finecionario publico, exe- 
bride dividindo, fes oo RR j | reéu Varias comissões off. 
tras dê fadiga, um trabalho ; ( | cines, que lhe grangearam 
sempre util é de incontesta- 
vel alcance. 
“Foi no dia de Natal — que ; a ! n do ao des 

tristeza para as pobres filhas! ) ) di e par elle fundado, « é qual 
quo É cadaver fi depot o RA dedicou o que de melbocha: 
o oba So | via em sou espirito e cora. 
Rate do Gear ptins nar É gãio, a ponto de à transformar 
do, em todo o percurso, des ' y à fada importantes 
de'a casa do falecido no lar- q “do mundo inteiro 
e do Quinteto dé port ES ; — A Sociegadede Geogrephia 
de Santo Antão, acompanha- 4 ua utivelmente a sU4 
EN LHEIRO LUCIANO CORDEIRO 
resentantes de todas às clas. LECIDO RV 24 DE HEZINDRO DF 1400. ncé em paz o ben 

E q 9 mérito trabalhador, To 
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A SOCIEDADE.   
   



O Real Theatro de S. Carlos de Lisboa 
(Continuado do muro antecedente) 

  

1886-1887 

  

  

    
      

   
   

ls de mascaras com ops = Se 
Eis, Caros Seita e ndvinhanão = no Siwart Cumberland. = Os interpretes do ingles Cumnber. lundi = Como cs epiáodios sho de veses tupáriores à fest rincipalo= Nnselilento do principe real D. Luis Ellnpe, ho de'D. Caros Ee de D. amelix de Oriêag.— estado gala ho ihegtro de Carlos = Fest artintcas do tenor lero, das datas andava Sec 

      
  

    
      

  

  

em lee e Dificalda e da epocha lyric Sica sacra, por amadores; no salão da Teindades = Sertos de música Clssica. = Morte do imhestro Dad: = Morte do professor Augunto Neupartb. 
  

  

Esteve pouco animado o theatro de $; Carlos. 
pa epocha de 1886 a 1887; o extraordinario brilho   

  

O OCIDENTE 

  

  
    
  

da estação anterior, o grande numero de recitas. que tinha havido, e a numerosa pleiade de estrel- 
    las de 14 prandesa que scintilaram no firmamen- 

to musical, é que fizeram dispender não pouco 
numerario ãos habituaes frequentadores do thea-   

tro, influiram desfavoravelmente sobre o exito da. 

  

  

  

    

; epdeha imediata acerescio à isto fazór muito Mblitiala o mn sala GS Carina que é insuportavel em E pino pr mio pl se mA ca de espectaculos po inverno: duas co. ora Nafta Ponto nde e Miau” sas concorreram pura a. glacial aunosphera do Dae a epa de qn Ani yriéa — Opera e teatros à pouca concorrencia € o systema de il- 
“oriddi perto, de Bizet. — 1 Doria, de Augusto Machado — lumintção. 

O Real Theatro de S. 

  

HELENA THEODORINE 

   oi. por meio da luz electriça, e por conta do governo, que ivesta epocha foi llbminado o thé tro de 8. Carlos, 
A sala era illumioada com 128 lampadas de candescencia, de Swan, em 34 candelabros na 1. aa e 3a ordens; OS corredores e as estantes da rchestra tambem eram illuminadas pelo mesmo syetéma. 
Às imaehinas dynamo-electricas, e às machinas 

de vapor, achavam-se instaladas em um pateo do 
edificio do extincto convento de S, Francisco, na. rua Serpa Pinto, ou nova dos Martyres, mesmo defronte do theatro. 

Não só havia frio na sola, mas na maior parte do tempo estava-se quisi ds escuras, 
O governo dispendeu com o thentro de S.Car- 

  

    

  

  

    

    los, n'este anno de 1886-1887, além do subsidio,a | quantia de 53:289380 réis, sendo 4g:toSiSão réis com Jo material e custeio da illumínação ele- e 4186ipogo réis com diversas obrasno    

   

  

Eis 9 elencho da companhia que funccionou: 
ttentro de 5, Caros, ná epocha de 86 a 167 

Damas: Helena Theodorini, Ernestina Bendaz- 

  

zi-Secchi, Amelia Stahl (meio soprano), Rosgi- 
'rauner, Ritti, Enricheta Stahl, Neri (comprima- 

ria), Todo (segunda). 

Carlos 

Tenores: Fernando Valero, Franco, Cardinali 
Benedetto Lucignani, Giannini, Durini (compri- 
mario), 

Barjtonos 
gallh, Catruson. 7 à 

Baixos: Vidal, Serbolini, Leoni, Soldá (compri- 
mário) 
Choreographo é bailarino, Conti. 
Bailarinas: Pranchis Grassi 3 Maestros: Marino Mancinelli, Arturo Pontecchi, 

Cesare Bonnafous (dos coros 
Secnographo, Luigi Manin 

  

ugenio, Dufriche, Leone: Fuma- 

     

  

O reportorio foi o seguinte: 
Gioconda, de Ponchielli, em 

1886, por Helena Theodorini, Ameli 
48 de outubro de. 

Stahl, En-         



  

14 O OCCIDENTE 
  
  

richetta! Stahl, Fernando Valero, Eugenio Difri- 
che, Serbolini, Soldá, Durini. 

Dinorah de Meyerbeer, em 1 de novembro, por 
Ernestina Bendaszi-Secchi, Enricheita Stahl, Ne- 
ri, Giannini, Dufriche, Leoni, Durini. 

1 Re di Lahore, dê Massênet, em 6 de novem- 
bro, por Helena Theodorini, Enrichetta Stahl, 
Franco Cardinali, Dufriche e Serbolini 

“Fausto, de Gounody em 7, de novembro por 
Bendazzi-Secchi, Enrichetta Stahl, Neri, Valero, 
Vidal (e uma vez Serbolini), Fumagalli, Soldá. 

“efistofee, de Bonto, em 13 de novembro, por 
“Theodorini, Enricheta Stahl, Valero, Vidal, Du- 

“Carmen, de Biret, em 23 de novembro, por 
Amélia Stahl, Enrichetta Stahl, Ritti, Neri, Vale- 
ro, Fumagalli, Giannini, Durini, Leoni, Solda: 

“Aida, de Vérdi, em af de novembro, por The 
dorini, Amelia Stahl, Benederto Lueighani, Dufri- 
che, Serbolini, Leoni, Duriai. 

pescatori di perte, de Bizet, em 1) de dezem- 
bro; por Bendazii Valero, Vidal, Leoni, 

Sei icant de Meperbier, em 24 de dezembro, 
por Theodorini, Rossi-Trabner e depois Ritiy 
Neri, Lucignani, Dutriche, Giannini, Serbolíni, 
Durihi, Lécni, Soldá, 3 

| Doria, de Augusto Machado, em 15 de janei- 
ro de 1887, por Theodorini, Amélia Stahl, Todo, 
“Valero, Dúlriche, Vidal, Soldá, Duri 

Ta Traviata, de Verdi, em 18 de janeiro, por 
pendazzi, Neri; Todo, Lucignant, Carruson, Du- 
rini, Soldá, Leoni, Gavassi, Chaves. 

Ta Favorita, de Donizieti, em 3o de janeiro, 
gr Amélia Sai, Nei, Valeo, Duíiche, Via, 

  

   

  

   

  

      

  

  

  

  

Luiça Miller, de Verdi, em 5 de fevereiro, por 
Bendazzi, Enrichetta Stahl, Neri, Lucignani, Du- 
friche, Serbolini, Leoni, Durni. 

Martha, de Flotow em 26 de fevereiro, por 
Bendazzi, Enrichetia Stahl, Valero, Vidal, Soldá, 
Ghidotti. 

“Norma, de Bellini, em 10 de março, por Theo- 
dorini, Bendazei, Neri, Lucianani, Serbolini, Du- 
ini 

“Simone Boecanegra, de Verdi, em 23 de março, 
por Bendazzi, Todo, Lucignani, Dufriche, Fuma- 
Bali, Vidal, Soldá 

Houve tres pequenos bailes ou divertissements, 
compostos por Conti, e em que dançaram us bai- 
larinas Franchi é Grassi; um em 11 de dezembro 
de 1886, outro (carnavalesco) em 12 de fevereiro 
de 4887, é o outro em 10 de março do mesmo 
ánno. 

Houve bailes de mascaras em 20 e 22 de feve- 
reiro, nos quaes dançou o corpo de baile do the 
tro é cantaram os coros; na noite de terça fe 
de entrudo, deram-se os 2º 6 4º actos do Mefis- 
tofele, à aria das joias do Fausto é algumas can- 
ções hespanholas por Vulero, 

Em 14 de dezembro de 1856 verificou-se no 
aheatro de S, Carlos, cuja sala e palco estavam 
dispostos formando um unico pavimento, uma 
grande sessão solemne da Socicdade de Geogra- 
Phia. Presidiu Henrique de Barros Gomes, que 
fez um erudito discurso. Os exploradores Serpa 
Pinto e Augusto Cardoso leram alguns trechos 
das suas ultimas viagens à Africa oriental. 
dou a sessão com uma excelente peroração 
de Antonio Augusto de Aguiar, entregando El- 
Rei D. Luiz, na tribuna real, aos exploradores as 
medalhas de ouro da Sociedade de Geographia e 
da Associação, Commercial; na mesma ocasião 
deu a Serpá Pinto à commenda da Torre Espada 
e fez Augusto Cardoso official da ordem de San- 
thiago. O público applaudiu todos estes actos. 

Em 14 de fevereiro de 1887, na sala do thea- 
tro de S, Carlos viu-se um espectaculo de novo. 
genero ; dava uma sessão de advinhação de pen- 
Samentos, o adivinho Stwart Cumberland; pela. 
mão de uma pessoa qualquer o artista adivinhova. 
tudo o que essa pessoa sabia, sendo esse proprio. 
individuo que, sem deliberação propria, conduzia 
o adivinho ao objecto pensado, ou escrevia o 
Mome ou numero meditado etc.: algumas d'estas. 
Adivinhações foram beim feitas é receberam mui- 
tos aplausos mas o que mais divertiu o publico 
foram as explicações dos interpretes: já de pro- 
fissão, já, voluntários, que ou traduziam as pala- 
vras de Cumberland que só fallava inglez, ou da- 
Vam explicações ao publico, e que despertavam 
indeseriptivelrisota, O celebre adivinho com uma 
Sô Jicção deixou em Lisboa muitos discipulos; 
é com effeito nas sociedades, nas habitações, tor- 
hou-se, por algum tempo, moda, homens e senho- 
ras adivloatem &s pensamentos conduridos por 
essoas deles sabedoras. 

im 24 de março de 1887 houve em S, Carlos 
it de gala par festejar 6 nascimento do prin. 

cipe da Beira, D. Luiz Filippe, filho de D. Carlos 
de Bragança é D. Amelia de Orléans, que 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

       
   

  

tido logar em 21 do mesmo me. Deu-se aopera 
IDoria de Augusto Machado; estiveram na tribuna. 
real os reis de Portugal, o principe D. Carlos, in- 
fentes D. Affonso e D' Augusto, e os condes de 

aris 
    oval q onda, cantou Valero as romanas hespanholas, Laspêrtida, ba pieja, Malaguetas é Peteneras: 

Ela 31 de marco, festa artsica de Emestna Bandazt-Secchi Nove os 117e 3º netos da Lai All É do Put, ria de Nocsed Far, CPE ea Em 1 de abri réalsou-se a festa artsica de Helena “Intodorini; deu-se 1º acto de Normas acabando na ária de soprano s symphonin dueto 
e seena da lição do 4º actó de Barbire di Si dialia por “Iheodorini, Glunnini e Bolão, como Tobi? sesta pecas “Eneodorin à valsa. Pavia de Ata à Paloma de Vadio, e Malagueras, de Rami 0 je deto di Gioconda é Um diverissement Emis de ao, por ser dia da abertura dascôr: 
tes peraés, que havinm sido dissolvidas em ja 
neiró, hovte'vecita, de gala em S, Carlos, repre. 
sentando-se og 4 primeiros setos do Fanito. Es: dígeram na tribuna real os reis, de Portugal, à princeza D. Antonia, de Portugal 6 seu marido o Principe Leopoldo de Hoheneallr, o que havia Fido” Eandidato 0 trono de Hespanha, um dos prstestos da Rrdndo guerra franco-prussiana de B8%0 Quando no tim do 3º acto a familia real se Feliroie e à princera. Comptimentou, o publico, teve da parto deste uma grande ovação de sym: para, due se prolongou por bastante tempo, é e cla Ygradeseu muito commovida. 
Em 3 de abr foi a resita de despedida da com- 

panbia lyncas deu-se symphonia e 2º neto da Teqea” Mile; duetto, das damas do à asto da Nona, rommênta do birstono do Re di Lafires Arista He Nor di Figaro por Benduen, at actô 
dE Braco eo de Dario om rare oca” acompanha iyrca alguns artistas do Ipe rs dent, Holena “Ticodorin, primeiro soprano drama: tico, era uma grande artista verdadeira trgica, suga a gestos & mimica,setopre apropriados é 
sivages dá grande elevação drumater, um canto 
doado de Bastante expressão: sobresahi Gnlmente a Gioconda, im CUJO dr acto er Eedivel de 

  

     
   
  

  

  

  

  

  

     

  

or e colorido; pode-se dizer que 
esta opera foi uma novidade i'esta epocha para o 
publico de Lisboa, apesar de na enocha anterior 
haver sido cantada por Borghi-Maino, tal era à superioridade de execução que a opera de Pon- 

  

  

chielli teve nesta estação. 
fContinaay Francisco da Fonseca Benevides. 

O REI DAS SERRAS 

Admond About 
(Continuado do numero antecedente) 

vir 
— Sigamos-lhes o exemplo, disse Harris. O 

somno ha de acalmal-o. Amanhã, da uma para. 
as duas, tratarei do seu negocio. 

Passei uma, noite peor que as do meu capti- 
veiro, Harris dormiu comigo, isto é, tambem não. 
dormiv. Pelas cinco horas o cançasso obrigou-me. 

  

a fechar os olhos. Trez horas depois, o Demetrio entrou pelo quarto, aritando-me : Grandes novas! 
0 que? 
Hs suas inglezas foram-se, 
— Para onde ? 
— Para Trieste 
= Estás certo disso, desgraçado 2 
E Fui eu que às levéi até no Caes 
Pobre amigo, disse Harris apertando-me a 

mão, à gratidão impõe-se, mas o amor ninguem 
manda nele, 

— E não | suspirou o Demétrio. 
Desde esse dia tinha vivido como os bichos, be- 

bendo, comendo, respirando. Enviei as minhas col. 
lecções para Hamburgo sem um só pé de borya: 
a ariabili, 

s meus amigos acompanharam-me a bordo do navio francez no dia segulnte ao da baile, Acharam 
prudente que fizessemos a viagem de noite, para. 
não termos algum encontro com os soldados do 
sr. Pericles. Chegâmos no Pireu sem maior not 
dade ; mas a umas vinte e cinco braças da m 
gem uma meia duzia de espingardas invisíveis cai 
taram perto dos nossos ouvidos. Era o adeus do Jindo capitão e da sua linda terra. 

  

   

   

     
  

      

   Percorri os montes de Malta, di 
alia e meu herbario tornou-se tais 
eu. Meu paé, que tivera o bom senso de conser- 
var a estalagem, deu-me parte para Messina que 

pilas remessas eram Tá muto apreciadas. 
alvez lá me dêem algum logar, logo que chegue, mas já não seredito em nadas” 20 Harris yaí a caminho do Japão. D'aqui 

anno ou dois terei novas delle. O Lobster 
escreveu-me de Roma, onde continua a exercitar- 
se no tito ao alvo. O Giacomo continua à lucrar 
cartas de dia e a partir avelãs à noite. O sr. Méri- 
may, achou para à sua pedra uma interpretação 
múito mais feliz do que à minha. O Rei das Ser- 
ras fez pazes com a auctoridade. Está construin- 
do um grande palncio no caminho do Pentelico, 
com uma caserna para vinte é cinco pallicaros, dedicados. Entretanto alugou um palacete na cia 
dade nova, onde recebe muita gente e onde trata. 
activamente de apanhar à pasta da justiça, Ha de 
levar seu tempo. Photini é que faz as honras da 
cast onde Demettio vai às vezes cear e suspirar 
na cosinha. 

Nunca mais ouvi falar nem de M.es Simons, nem 
de Mary-Ano, nem do sr. Sharper. 

Uma vez por outra, de noite, sonho que estou. 
na presença della é que a minha alta estatura se. 
reflecte em seus olhos, Então acordo e ponho-me 
4 chorar é mordo com furia a almofada. O que me 
dá pena não é a mulher, é a fortuna é a posição 
que me escaparam. Bem fiz eu em não entregar 
ássim o meu coração ; todos os dias dou graças á 
minha natural frieza, O que não séria se, por in- 
felicidade, eu me tivesse apaixonado! 

IX 

  

    
   

  

  

   

  

  

  

  

  

Camera DE Aruexas 

  

No proprio dia em que tencionaya entregar no. 
prélo a historia do sr Hermann Schultz, o meu 
distincto correspondente de Athenas devolvia me 
O minuscripto com a seguinte carta : 

  

«Senhor. 
    JA historia do Rei das Serras é toda invenção: 

dlum inimigo da verdade é da policia Nenhuma 
dessas personagens poz pé no solo da Grecia. A. 

      

ouviu falor de Fang nem de Jobn Harris, Os 
irmãos Philips nunca tiveram nenhom empregado 
clumado Wiliam Lobster, Nenhum agente diplo- 
matico conhece em seus eseriptorios maltez com o nome de Giucomo Fondi. O banco nacional de Grecia terá muitas. culpas, mas nunca acceitou em deposito fundos provenientes de rapinas. Se os houvesse recebido, Consideraria como dever con- iscal-os em proveito proprio. Ponho à sua sigão a lista dos nossos oficias de poli sombras do sr. Pericles. Só conheço dois com esse nome: um é taberneiro em Athenas e outro. tendeiro em Tripoliza, Quanto do famoso Hadgi-Stayros, cujo nome hoje leio pela primeira. vem, vem a ser um ente fabuloso, que devemos Femetter paru a mythologia. Confesso sincera ménte que tempos houve em que alguns sálca- lorês apareceram no reino Os principnes foram. destruídos por Hercules e Theseu, que podem see considerados como. fundadores Policia 
rega. ER romance, que fez a honra de Enviar-me, prova. tanta ignorancia como má arecendo. Considerar. 0" bandoleiamo "eonis ficto contemporaneo, Se a sua historia fosso ie pressa em França ou Inglaterra com o nome é 6 

  

   
  

  

  

  

    ereia na sinceridade com que sou ou =” 10º 

  

Grindo obrigadissimo, 
«Patriotis Psaftis. 

«Auctor d'um volume de dithyrambos sobr: 

membro da Societado archeologica de Athenas, membro correspondente da Academis das Ilhas 
Sparciata Paulosm na e 

x 

BM QUE O AUCTOR RETOMA A PALAVIA. 
  vidas uia Bão as quo Entende io o mai 
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O OCCIDENTE.    E 
    

SCIENCIA MODERNA 
  

A VARIAÇÃO. DAS CHUVAS, DURANTE O DIA 

“A chuva obedece, astim como a temperatura, 
a um certo numero de causas on influências Que 
fazem com que, durante o dit, esteja sujeita a 
variações, muitas das vezes importanthsimas. 

AtÉ hoje a poucos tem dispértado interesse, à 
regolaridade com que os factos se produzem. | 

o nos queremos referi à quantidade de 
agia que eai todo o alobo,cahe, porque estã, 
Elmo “E “sabido, E extremamente variavel con: 
Sonte a differênca de altitude, as prosimidades 
dos marés, “rios, Su correntes d'agua, as latiu- 
des, et. 

Tio “São pontos perfeitamente assentes é onde 
ão nos desforarentos. Assim, ninguem ignora que 
mas maiores altitudes, nos sitios banhados pelas 
aguas, é mês latitudes. maiores, a chuva é mais 
irequênte: À. citar, Como celebres, os aguaceiros 
tortenciaes (ue qui nós, os de Lisboa, não pode- 
remos faser um pequêna ideia do monte Gua- 
risahr onde annualmente o plósiomeiro acessa 
uma oltua de agua equivalênte a 14 Metros, to 
E vinte” vezes mais do que à chuva que Gabe 
anualmente em Lisboa. O mesmo diremos com 
Telação a nossa India, em que nos mezes de junho. 

julho, Cale, em cada um d'eles, uma quantida- 
de de gua dqulvalente à que, durante um anno, 

a rn por exemplo, os sitios em que s a França, por exemplo, os sitios em que se 
notam maibr quantidade de chuvas são todos os 
que"são” banidos pelo, mar (Bordeus, Havre, 
Marselha, Perpignam, etc). 

Corno Exemplo da tereira cireumstancia a que 
no reerimos, bosta recordar as profonds dr 
ressões atmofphéricas que a cada momento in- 

Sadem ds costas da Inglaterra é a Suécia é a No- 

Ce mão é isto de que nos queremos oecupar. 
Referindo-nos a um Certo local, qual a variação 
diurna das chuvas m'esse local? 
Tomemos para ponto de referencia Lisbou e 

vejamos o que, na nossa capital, succede. Divida: 
mos O anno em duas estações: a das seccas desde 
t de maio a 15 de outubro, é a das chuvas que, 
comprehende o resto desse gnno, 
“Suponhamos egualmente o din dividido em 

   

  

  

  

  

  

o Perodos de tres horas cada um, da seguinte 
forma: 

a periodo. De. o.horas ds. 3 haras. 
Aa Das PÓ ia up 

poa SR 
ADELA SPA AS 
» »as » a 18» 

VB Ra 8 iG O 

    

Durante a estação das chuvas os p 
que "mor quantidade de agua cahe são; 0 a: 
Periodo é suscessivamente diminuitão de inten. 
Hidadey 0 32.6 0 4.º Nota-se depois um minimo 
mito hecemindo durante o 5º periodo, havendo 
em seguida um grande aeerescimo no 6 period 
hora” ém Que Quasi sempre é abundante, sobre 
tudo das 31 4 horas da tarde, Continua ain 
auamentar de força dorante quasi todo o 7º per 
rd, indo o qual a diminvição aecentua-se no. 
tamento durante o 82 E torna-se quasi nula no 
primeiro pertodo do din seguinte, Notam-se, por 
Consegue, dois maximos, um deles, no perio 
do que medeia entre as 3 e 6 da tarde, o segundo 
ent ag. € as G da manhã. Comparando as ho 
rs de um “e burro, vê-se que O primeiro dá-se 
Pouco antes o oecaso do «o, o segundo, pouco 
ântes” do “moscer. Nos minimos, à relação que se 
nota, nos masinos mantemse. O priméiro mini 
mo sê à meio do di, quando o gola sy 
rch dacênsional parou (e Começa à declinar. 

segundo a meio” du noite, quando ha uma certa 
tendencia pará o 
a Pa O rr que os factos succedam 

sempre Gesck modo, porque em dias de risoroso 
inverno, chove continuamente, no emtanto, ds 
horas dos minimos, nota-se uma diminuição na 
intensidade da chora, a qual augmenta de novô, 
apnéia que de aporosima a noue 

e dará loga a estas altemativas? oh relação 405 factos que duranse o diateem 
logar, fucil “é de o dizer, mas com relação ca 

ques durante a. noite se repetem, embora seja 
Pela mesma ordem porque de dia elles se dão, 
Sté hoje, neniiuma explicação aecetavel a meteo- 
Fologia nos tem dado a conhecer. É 

No inverno, as horas da manhã durante 
Quaes à terra 'se acha ainda fria, são propícias 

  

   

  

  

  

  

    
  

para o desenvolvimento da chuva. Aº maneiraque. 
O sol vae aquecendo, este, dissipando as nuvens 
forma um obstaculo. para a chuva, o qual obta- 
culo cessa, logo que à obliquidade dos ros lu- 
minosos do sol se accentua. 

Durante o verão, 05 frctos passam-se de uma 
forma perfeitamente opposta, parecendo demons. 
trar mais uma vez que a estação invernosa é a 
estação calmosa. para se contrariarem, condemam 
tudo o que à sua rivalaceeitou, Todos sabem que 
o frio é proprio do inverno, o calor do verão; 
Os dias pequenos são característicos do inver 
no, os dias longos, do verão. Ha ainda outra coi 
sa a regi-tar, digna de menção, Nas horas em 
je de inverno chove mais, são áquelios em que 

le verão chove menos, e vice-versa E” assim 
que no verão, os maiores agunceiros são ou das 
ta às 3 da tarde, ou durante a noite, das 12 ds 3 
da madrugada. 

Este facto pode explicarse do seguinte modo 
É, as 1a à 45 horas que sol de torna mais 

abrazador, hora a que quasi sempre se nota a maxima, thermomeirica. O, calor intento desen. 
volve na atmasphera uma electricidade de nome 
contrario á da terra, o que faz com que a essa 
hora, haja tendencia para a formação da trovoa- 
da, é simultaneamente da chuva. À partir d'essa 
hora, o calor diminue, e os indícios de trovoada 
vão desaparecendo. Ê 

Digamos, comtudo, para concluir que tudo o 
que deixámos apontado para o inverno, poderá 
mais ficilmente ser notado por todos os que nos 
leem nesta capital, porque mais frequentes são os 
casos. No tempo da secca, porém, às chuvas em 
Lisboa escasseiam à tal ponto que 46 a analyse do 
resultado ohti to pelas observações de dez ou mais. 
annos pode dar uma indicação precisa é forne- 
cer bons elementos para o estudo dos que se 
interessam por este assumpto, o que não ditemos. 
já, por exemplo, se o local à que nos referisse- 
mos fosse qualquer das nossas provincias do 
norte ou do Alemtejo,onde as trovoadas de verão. 
são. frequentissimas, succedendo ahi, immensas, 
vezes, 05 factos que deixámos apontados. 

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

CARR Autonio A, O. Machado, 

CARTAS DA HOLLANDA 
escamo 

Tive convite, esta noite, para a representação 
de pala no Stadsschouwburk, e ahi me achei no elo da quis escolhida sociedade de Ameierdani, 
que enchia a sala de espectaculo, 

Assista a Rainha, e em volta d'ella se reuniu a 
fôr do bello sexo da Hollanda, 

Devo dizer-te que o bello sexo da Holland 
ainda mesmo no que elle tem de mais fin lôr — 
pão se distingue nem pela esculptural bellesa das 
romanas, nem pelas esplendidas côres das ingle- 
Zas, nem pela viva expressão das andaluzas ; mas 
tem) o encanto raro U'uma Innocente graça, um 
não sei quê de gentileza calma e de finura méiga, 
que atirãe, e prende. SO á 

O que elias teem de egual, indiscutivelmente, é 
a brancura é à macicsa da pelle, a opulencia dos 
cabelos louros e a transparência do olhar azul. 

A? primeira vista, e àos primeiros compastos 
da: symphonomia diabertura, apenas posso notar 
que à todas clas falta a Ievesa do porte, o levia- 
do gesto, à expressão ambigua, que fizeram da 
mulher franceza o typo convencional da galante- 
fia feminina. É afigura-se-mo justo aquelle ousa- 
qo conceito de quem disse que ás hollandezas fal- 
ta a vivacidade precisa para inquietar os homens. 

Pode ser que me engane; e com verdade te di- 
jo que no me irei sem pena, se a experiencia pro. 
Some não provar o contrário, o TCHP 

Pode múito bem ser, até, que em cada uma. 
destas enygmaticas ercaturas haja escondida a 
eratera de um vulcão ; mas, para que se possa. 
admitir, só por apparencias, à existencia da cra- 
tera, é necessário suppór que a cobre uma cama- 
da de pelo muito espessa. E n'este caso, o gelo 
faria as vezes de virtude. 
Entretinha-me eu n'estas ireverentes conjectu-. 

ras, no meu logar de platéa, assentado para os ca- 
marotes repletos as lentes do meu binoculo, quan-. 
do senti uma palmadinha amiga pousar-me sobre. 
ohombro. Era Bonfadini— il mio caro Senatore Bonfadi. 
ni, meu visinho de quarto e meu visinho de pla: 
têa, pois o acaso quiz que os nossos bilhetes de 
entrada tivessem numeros seguidos na mesma fi- 
Ta dos fauteuils. 

Ora ainda bem! 
À respeito de mulheres; este respeitavel sena- 

  

  

  

  

  

  

   

      

dor Bonfadini é um bom entendedor, a quem. meias palavras bastam, É mem prego cnsalántos dejos hm perder-me; im ciebanlogaios para o Es un cão: Deal a maio tegios Uia boa vantibem Ju nos Buda a Eondtis compreender espero itamenta” 6 italiano. qué else fla tóbe ea apl aberta, como lulava o Novell o perées E Ber ele “tambien, admiravalmente o portogues corséto, que lhe vou dando em tes Bonfndal divide todo o Belo sexo ha su con copção, ext, em doi grandes rapa dum à Tudo, as mulheres bonitas: o outra lado, ds mt Iherês fee. É calorosumênt detendo é picado” 
xo, explicando os encantos, a belleza metaphysi ado chamado = mulher ei, as eso Tens erguio eu, que dobtioo| BRR ago neu aro, como Hlasfca 0 foda amigo 0) HO typo. Intermodio” de mulher, todas aquelas que “io, são, dentre dis noções ils vulgurs da es he, A boni eloa ando elacnfo são nem bonits nor els, não às clasíico chamo es holanderas x Acho bem, Pelo menos cando eneonirarhume 
lhor, nem Vejo que melhor as definissem todos 
quantos, fallaram. das mulheres hollandezas, nos Arc que andam impresa em Esquire em Saige Exremont nem Daniel Ste Qualquer de nós, eu gu tu, olhando br, pro 
curando bem, esmiuçando beim, iria pôr o distico 
exacto, o rigoroso rotulo, em cada um dos exem-, pares "em ue a mulher holandesa te rep Asia noite, pelos comarotes do Stadeschou de mvrerdam = se 40 amavel teabalio du 
tal classificação quizessemos applicar o abundans, tê vocabularo da ossa srte de amar. j 

Abi, onde o Senador Bonfadini não quiz ver mulheres bonitas nem leis, para só vetholan dezas, enconitarinos né o ricio de contêm 
todas, mimoseando-as com algumas das infinitas! eprehides de quê 6 postuguês conqalaionsad ari, quando em pé aee Teto incemo, qua euro eaoa disando, o died o csempliiquer o Senador Honfatine E fi ver como nd, em Portugal, sabemos lsongéar 6, amor:proprio das mulheres no digo á ei Eno lesar rio, cr tem ofende ein, om Um péuco. de boa vontade, não ha para 
nós mulheres vergadeiramente feias. Tudo está | em saber descobrir lhe, quando fls pareçam, À defeito que melhor so pfeste à ser forcdo em ES “ty da bis feminina no é coisa astentol Mas as paraio nero cava tomarmos Cone po o belda rega fo exemo, Eesoi; necesario 
mente, de achar defeituosa a mulher muito magra ou à mulher muito gordo, a mulher muito ala e à mulher pequena; a que tem Rôca grande oul ola prosginenta ade menolos pés para dentro Ei vem, porém o ditado, que tudo remed tudo concifio: = Quem Feia vn, Boni ba 
a a deiaçá “múito magra não deixará de ter quem gost “vel assim. Gontecs da mulher magras coro se 
posta de ovos fritos —ao que os francezes cha: am ufa pla A múlo gorda encontrará sempro o seu adora dor, Muita terno, Pouco osso: Hoi Enter senhoret! TA E A muito alta ha sempre, ni, gente pá rada, embasbacado, 4 hora à que ela passa, E id seia vão Gr los a tapar à Negar por aquela dog aca 
“Para a mulher pequena, ha um proverbio que! diz, com guloxein d com graças LA mulher o sardinha, empre da uns pequenina Grande bei, prande matei, pará quem gos de myeerios|º Broemine colo == anreçã 6 dbyamo À NO te u uid falar de certos homens u gostam de que as imulheres lhes bitar é Boi marie arabitado para clas é que é É para outros, eatclosos, de boa. bôca e mo-, desça que mé os ps radio serdetão 

    
  

  

    

     

   
  

   

     
   

     

     

    

  

    

    

   
    
    

     

    

   

    

     

    

   

  

    

    

    

    

    
     

   

  

  

    

  

  

  

  

  

  

arrebitado ou a que.   

    

  

  

  

Entre aquiilo a que o Senador Bonfadini char] ma, em absoluto, uma bonita mulher é uma mi 
lhe Íeia, e onde elle só vê, hollandezas, todo 
portuguerinho, verdadeiramênte digno deste no- 
me, descobrirdy a olho nú, pelo menos, os seguim 
tes typos: ' 

A mulher graciosa s 
mulher Sympathica ; 

À mulher interessante”; 
A grande mulher ;, 
A mulher já duratia 
A mulher a'estalo! À frescalhona; à 
A mulheraça 11 s 

  

   



    

      

16 O OCCIDENTE 

É na perfeição, algumas receitas os cartazes, para soccorrer as victimas de uma 
THEATRO D. AMELIA “e dce MPovos, seis contos de. inundação... em Manteigas! Da commissão que 

dote, em inseripções. promovera o benefício fazia parte, por sua natu- 
É Finca doi donos al, Ion. Ta Dondude o Gspito de phlamronia, hqull 

ge de ser o que Se chama —um mesmo. que, poucos mezes depois, vitia à ser O 
oito Nome, mis tada feio; nono. “LO E 

estatura regulas ligeiro começo Cada membro da commissão conduziria pelo de calvicie, bem discimulado braço, e por sua vez, ao tablado, à dama que 6 
ainda por artfcios do pentea-— prosramma indicasse para cada novo numero. E 
“do, bigode farto; lunetas de 9 . assim foi que do nosso segundo official coube a 
grdus (mpi) apenas um so. sorte de oferecer o braço, muito bem arqueado, 
irimento: de fáado para as lt à menina do nosso sonhecimento, e que desde cengas da Junta cegundo off então passou n ser tambem do Conhecimento. 

al, sem outros bens de fortu- — delle, 
na, imas sem grandes descontos Aro moro cia ee ml segui. 

7 por adiamentos: Colabora. en 
Hr de folhas litterarias veloci Calorosos, prolongados aplausos, estrugiram 
pedista amigo de Fuléno, que. por toda a sil, quando a csblta sacia da Real | 
Ti foi mmistio, e que bem po- Academia de. Amadores de Musica levantou do 
dia acontecer tornar ainda a. piano os dedos afiados e se voltou para o pubii- sl To, curvando. com  galanteria a sua interessante | 

Não estamos nós encontran- — cabecinha sorridente 
do por ahi, à cada pass Armando — eis revelado o nome do nosso fune- 
prendadas noivas; nem rapázes ia segunda vez offereceu o b 
Solteiros, já segundos ofciaes quando, ambos desciam, cautelosa- 
dos trinta. annos. D'aquelles, — mente, os degraus do tablado, já ella o havia. 
que hontem, fiedram “unidos. “olhada com intenção, bastante para o auctorisar 

a sempre, pelos sagrados la. a dizer-lhe, dulelficando à fala: 
gos matrimoniaes, na parochial Vossa excellencia é encantadora...» 
cereja de Santa Justa e Santa aDesde à primeira vez que me foi dada a su- 
Rufiha, pode bem dizer-se: prema ventura de ruzar, furtivamente, o meu 
“Talhados um “para o, outro, olhar com o seu...» —eis os termos em que Ar- 
Deus 05 tome felizes, lhes dê. mando enderecava, por escripio, à disincta can- 

Es múitos lhos, e peraitta que — tora da, Stella. confidente, poucos dias depois, à 
A ACTRIZ GABRIELLA REJANE Volte cedo ao koverno o minis. sua, declaração. de, amor, num papel côr de rosa 

tro amigo, que ha de promover. palido, com certo idyllio de rousimoes a um can- 
a primeiro óiial o noieo, Por. o, e o mesmo ldyllió no fecho do envelope. 
tolos os titulos: auspiéloso enc fot a carta pelo corteia, ousadamente, é logo 

O mulherão 141 aconteceu ser o pae da menina quem a recebeu, 
De tudo isto vi eu, esta noite, enchendo os ca- 

  

    
    

  

marotes d'esse theatio, onde se encontrou reuni- 
primeira sociedade de Amsterdam. 

tepresentava-se uma peça de nenhum agrado, 
  pe Rs en o 

ER pro up Ee da o 
RR como ni ga a en Ra au dl a a Ci an O na à qn Roe E E cd 
ec RO E a o E a 

      

  

  

  

    

  

    

  
  

   

  

  

     
  

  

  

  Ince — como dizia depois a proposito uma folha 
muito lida da manhã E y ER oro Ge conheceram ? Muito naturalmente, como sempro acontece- ram coisas destas, Fi em uma festa do Salfo da Trindade, promovida, por um grupo de boas Pessoas. ingenuas em beneficio da familia de um titular arrúinado, luctândo com embaraços gras ves para o pagamento de uns quatrocentos eis de renda dê casa, Fomavam parte dois aeto- tes de D. Maria, récitando. monologos, 6 Valle Gom o Aldighieri, uma cantora celebre, de pas gem por L.hboa &, entre outros amadres, à n ta de hontem, que deveria cantar ao piano a 
Sheila confidente.» “Toda essa gente havia sido ludibriada, acredi- tando que o producto da festa seria, comb 

  

     
  

  

  

  

THEATRO DA TRINDADE 

  

  

      

      

    

     
       

  

  

  

    

na escada, da propria mão do canteiro, Se lhe de: ram na Vista 0s rouxinoes, ou não, é coisa que 
não se sabe; mas certo foi Que a missiva chegou 
ão “seu destino intacta, & na noite seguinte, ahi nor volta. dessas. nove é mei, quem houvesse. 
dobrado com subtieza certa esquina da rua da. 
Quintinha para 95 lados de S. Bento, teria eco- 
nhecido. sem dificuldade, ao luar, Um vulto de homem reclinado no parapelto de Uma janelia de 
rez-de-chio aberta, onde se. entrevia, um outro 
vulto na sombra. Falavam-se, cochichavam. 

  

Eram eiles! 

(Conti Alfredo Mesquita. 
USA net 

PUBLICAÇÕES 

  

- Recebemos o agradocomos: 
  seu jornal para acceitar o convite 

do Comité de Ametêrdamm o assis- 
tir ds festas, Ao seu lado estava. | 
uma galanto rapariga, que tinha 
todo 6 ar de ser ua esposa, ou sua 
dem, vez. : 

Apresentou-mva. Nem era irmã, 
nem esposa. Era a eua noiva, 
"Estavam sós, Vieram sós di 
Frisa, Fizeram &6s à viagem. T 
nham ido sós para o theatro. Estão. | 
sós no mesmo hotel. Andam sós | 
ar toda à parte 

"Que to parece esta historia? | 
Provavelmente, parece-te uma 

grande” poveasvergonha, pode: 
Siesmo dizer — um desafóro, co- 
mo a mim pareceu. Pois segura te, | 
Teu amigo, que vaes cair das nu- | 
vens! | 

Isto é— o costume! | 

    

  

  

'Quort, compara, Ponho dean. 
ce dos teus olhos, olerecendo-6s 
Sede meditação, estes dois quiz 
drag em pendai ? dum ndo, o mac 
dioêo dé Lisboa ; do outro lido, O 
amora da Hollânda. 

  

à quanno. 

Vinte e dois anos ella, nem for- 
mosa, nem feia, elegantesinhas 
Dem Equcada, quanto possivel, por 
estras que vieram a casa ; cal 
graphia regular 4 ortographia suffi- 
Elente ; un peu de francez suppor- 

nó bom, canto suave para 
idade, bordado a lis 

      
tavel, 
saraus 

        
    

A ACTRIZ ROSA PAES 
    

  

Mesquita — Lisboa, JU. va 
itado pela Bmpreza do Alma- 

nach Palhares, apareceu & venda | 
este formoso livro do que o seu au 
“tor nos offereceu um exemplar que 
nós eetimanos como um yerdndoiro | mimo. littórário que 0. é, no meio 
de tantos livros faltos de interesso | 
& de senso. comum que por ahi 
vim a luz publica, y 

As Cartas dá Holianda de Alfredo | 
Mesquita sto formadas das muitas | 
notas que o som anctor colheu ma À 
Hollanda. quando alli esteve, em | 
1898, por oecasião da coroação da | 

| Guillermo E 

Cartas da Hollanda, por Alfredo: 
É 

  

   
  

  

  

    god pelo bol alento do Alfredo | 
Mesquita produziram as deliciosas 

pesinus o live quo vimos fal 
lindo, Fazendo a critica e compa- ração, dos costumes dPaquelle p 
sina io con | “uiatro palmos da 

| E dsso 

  

carta que mais interessante nos 
recou para ns nossas gentis Joito 
ra 

E a Alfredo Mesquita todos os 
nosios applaus 

  

            
    

   
     
    

    

  

    
    

    

    

   


